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      APRESENTAÇÃO


      A publicação do Dicionário teológico “O Deus cristão” conclui uma etapa do Secretariado Trinitário, em seu intuito de despertar o interesse sobre o mistério “fecho de abóbada” de todos os mistérios cristãos: a SANTÍSSIMA TRINDADE, e de “concentrar” neste CENTRO da existência, humana e cristã, as aspirações do pensamento e da vida do homem.


      Este foi, concretamente, o objetivo que orientou a publicação dos 25 volumes que reúnem as exposições de outros tantos Simpósios de Teologia Trinitária, promovidos pelo Secretariado Trinitário, os quais constituem hoje verdadeira Enciclopédia de Teologia sobre o mistério do Deus revelado em Jesus, que estão prestando valioso serviço a professores e alunos de teologia.


      Este material, porém, não é de fácil acesso, todas as vezes que tem sido lembrado levando em conta os profissionais da teologia. Por outro lado, possui uma limitação: fica restrito ao âmbito específico da revelação cristã.


      Hoje, contudo, tanto dentro da área cristã, quanto com base na dimensão religiosa do homem, assim como nas ciências filosóficas, busca-se explicação convincente do “fato religioso”. Por isso, quisemos, de um lado, tornar exeqüível para o grande público interessado o aprofundamento em sua fé cristã e religiosa, mediante reflexão séria sobre o “mistério santo” e sobre o Deus revelado em Jesus de Nazaré: o Pai, o Filho encarnado e o Espírito Santo. Por outro lado, pensamos, outrossim, naqueles que, sem comungar com o pensamento cristão, desejam conhecer a existência humana partindo de chaves de interpretação abertas à transcendência.


      Apesar da situação “pós-religiosa” e “pós-cristã” que, ao que parece, desembocam praticamente no ateísmo, o fato religioso “retorna” com força.


      Conscientes disto, quisemos oferecer a resposta à pergunta sobre Deus, que os homens se fizeram no passado e continuam a fazê-la na atualidade: quem é Deus? onde está? como se manifesta? São as perguntas de sempre que, atualmente, encontram a resposta que, às apalpadelas, têm dado e continuam dando os homens e, com caráter definitivo, o próprio Deus.


      O “iter” que seguimos na gestação do Dicionário foi o seguinte: sobre a base de uma seleção de “verbetes” “básicos” consultamos um grupo reduzido de teólogos qualificados, especialmente sensíveis à teologia, que não só aplaudiram a iniciativa do Dicionário, porém ainda ofereceram indicações metodológicas precisas e novos “verbetes” com que completamos a lista de temas que são estudados em nosso Dicionário.


      Quanto ao tipo de artigos, procuramos evitar dois extremos: a multiplicidade de verbetes com extensão muito curta – o que corresponderia a outros tipos de dicionários – e artigos demasiado extensos, tipo “enciclopédia”, posto que, assim, não seria mais um Dicionário. De acordo com sua extensão, dividimos os verbetes em “privilegiados” (entre 25 e 30 páginas): Trindade, Pai, Filho, Jesus Cristo, Espírito Santo, Logos, Igreja...; “maiores” (entre 10 e 15 páginas): Bíblia, Páscoa, Pentecostes, Eucaristia, Catequese trinitária..., e “menores” (entre 5 e 7 páginas): Budismo, Idolatria, Sociologia...


      O Dicionário contém 170 verbetes, em que se estudam os principais conceitos da teologia trinitária e do fato religioso.


      Também não quisemos multiplicar excessivamente o número de colaboradores. Por isso, encarregamos cada um, tanto quanto possível, de dois ou mais verbetes, de modo que, no Dicionário, existem setenta colaboradores, quase todos vinculados ao trabalho teológico do Secretariado Trinitário. Um número significativo deles são professores da Pontifícia Universidade de Salamanca ou dos centros a ela vinculados. Sem a colaboração desse vigoroso grupo de teólogos, não teria sido possível nem o trabalho realizado pelo Secretariado Trinitário, nem a publicação de nosso Dicionário “O Deus cristão”. A todos eles nosso sincero agradecimento!

    

  


  
    
      

    


    
      LEITURA SISTEMÁTICA: TRATADO DE DEUS


      Editamos este livro como Dicionário, isto é, organizando os temas por ordem alfabética. Destacamos, assim, a independência de que goza cada um dentro do conjunto. Não obstante, seguindo algumas razões igualmente convincentes, poderíamos tê-lo apresentado de maneira sistemática: por ordem de matérias e de temas, formando uma grande enciclopédia teológica, ou seja, um tratado sobre Deus.


      Possivelmente são muitos os leitores que desejam ler ou utilizar o livro desta forma: como texto-base para estudar em seu conjunto o tema Deus ou como manual de consulta e ampliação de conhecimento em torno das disciplinas centrais do plano de estudos teológicos. Nosso livro corresponde ao que se costuma chamar Teologia natural e revelada e, também, às matérias De Deo Uno e De Deo Trino, à Teodicéia e ao Mistério Trinitário, estudados a partir do fato religioso.


      Para que o trabalho seja mais completo e a visão da matéria mais extensa, dentro das correntes atuais do pensamento teológico e da vida da Igreja, quisemos ampliar o leque de temas, incluindo alguns sobre o pano-de-fundo religioso e sobre a atualidade espiritual e cultural do mistério trinitário. Assim, oferecemos verdadeira enciclopédia sobre Deus, elaborada em chave cristã (católica), porém aberta ao diálogo sincero e respeitoso para com os mais variados campos do pensamento e da vida humana.


      O mistério de Deus, que nós, cristãos, confessamos e vivemos sob forma trinitária, é mistério de encarnação e diálogo pessoal. Por isso decidimos que, neste dicionário, colaborassem pessoas de diferente orientação teológica e humana. Não impusemos condições de tipo intelectual. Só quisemos que se expressasse o sentido profundo de Deus, aberto por Jesus para os pobres da terra, tal como tem sido e continua sendo confessado pela Igreja universal (católica) nas diversas culturas de nosso mundo.


      Por causa de nossa própria situação geográfica e lingüística, tivemos o intuito de que este Dicionário fosse um expoente da pesquisa teológica espanhola. Foi nossa intenção incluir vários textos de representantes da teologia européia não espanhola (italianos, franceses, alemães...). Colaboram, outrossim, alguns hispano-americanos. Entretanto, no seu conjunto foi elaborado por autores espanhóis: pensamos que eles pudessem introduzir palavra valiosa no conjunto da ciência teológica (religiosa).


      Levando tudo isto em conta, indicaremos, a seguir, os seis grandes itens ou campos de leitura sistemática desta “enciclopédia” que aparecem pormenorizados no esquema temático. É evidente que estes temas interferem e penetram uns nos outros, de tal forma que fica difícil conseguir uma visão perfeita. A que nos parece melhor é a seguinte:


      1) Pano-de-fundo religioso. O tema Deus não é invenção de cristãos nem tampouco de filósofos da Europa, é motivo universal de amor e busca que encontramos exposto pelas grandes religiões, que nós aqui estudamos separadamente; elas oferecem a melhor introdução a todo o Dicionário. Dentro desta perspectiva, quisemos apresentar também as formas de ver Deus (politeísmo, monoteísmo...): elas ajudam a entender e dividir as religiões, encaradas, assim, como maneiras de que os homens se serviram e continuam servindo-se para terem acesso ao divino. Encerrando este ítem, expusemos os atributos gerais da divindade: são como que as características comuns ou constantes (absoluto, mistério, transcendência...), que nos capacitam para focalizar bem o divino; nesta mesma linha quisemos incluir alguns temas que geralmente não são abordados quando se fala de Deus, embora sejam primordiais para focalizar bem o mistério trinitário (mulher, pai, mãe).


      2) Sagrada Escritura. Esta é uma enciclopédia sobre o Deus cristão: por isso, é indispensável que, partindo do fundo religioso da humanidade passemos ao estudo da Palavra de Deus. Dentro dela quisemos distinguir três partes ou seções principais. A primeira trata dos nomes do Deus cristão: nome é, aqui, garantia de presença e comunicação; no AT Deus é chamado “o Senhor” (Iahweh, Kyrios), no NT apresenta-se como Pai (Abbá) de nosso Senhor Jesus Cristo; partindo deste fundo, tratamos do mistério mais profundo dos “nomes trinitários” (Filho, Espírito Santo...). A segunda seção trata dos acontecimentos salvíficos: o Deus cristão não é essência geral a que chegamos mediante abstração intelectual; é pessoa que revela seu nome e que se abre ou se manifesta por meio de alguns gestos salvadores (Páscoa, Cruz, Pentecostes...), que quisemos estudar com grande cuidado. Somente neste contexto adquirem seu sentido e recuperam a importância os temas gerais em que se inclui o estudo de conjunto da Bíblia (AT e NT) e, também, outros motivos da revelação de Deus que se acham presentes ao longo de toda a Escritura (angelologia, apocalíptica...).


      3) História do dogma. O mistério de Deus, confessado sob forma trinitária, constitui o centro e a chave hermenêutica de todo o dogma cristão. Por isso, quisemos estudar com diligência especial esta matéria, começando pelos Concílios e pelo Magistério da Igreja. Entre os Concílios destacamos aqueles que têm maior importância trinitária (Nicéia, Constantinopla, Toledo, Florença, Latrão, Vaticano I e II). Quanto ao Magistério, procuramos falar de modo especial dos Credos eclesiais e das Encíclicas papais. Sobre este pano-de-fundo tivemos que estudar as correntes de pensamento que se encontram na base das grandes teologias trinitárias; assinalamos os riscos antigos (gnosticismo, arianismo...), porém, detivemo-nos principalmente nas tendências eclesiais mais tardias, em concreto, nas que parecem independentes da Igreja católica (Palamismo, Reforma, Protestantismo, Ortodoxia...). Em último lugar, quisemos apresentar os teólogos trinitários importantes da história da Igreja, divididos em Padres (Orígenes, Atanásio, Agostinho...), autores medievais (Anselmo, Ricardo de São Vitor, Tomás de Aquino...) e modernos (K. Barth, Rahner...). O dogma trinitário tem sido campo muito profundo de vivência eclesial e de reflexão teológica; assim o destacamos em todo este item.


      4) Teologia. Da história do dogma passamos para a teologia estritamente dita, como reflexão sobre este dogma. Neste contexto poderiam (talvez devessem) incluir-se os teólogos antes indicados: eles constituem a melhor introdução ao novo tema. Agora, tratamos, em primeiro lugar, da unidade de Deus, destacando aquilo que na tradição se chama sua natureza: Deus aparece nesta linha como “monarquia”, isto é, como único poder de salvação. Em perspectiva trinitária, aqui, devem ser superados os riscos do dualismo, do modalismo e do unitarianismo. De maneira normal, passamos em seguida aos aspectos mais relevantes da Trindade de pessoas, que foi analisada e apresentada com precisão pela tradição teológica. Como garantia e pano-de-fundo da Trindade colocamos a revelação de Deus (encarnação, missões); por isso, acham-se vinculadas sua imanência (teologia) e a economia trinitária. Como expressão teológica central do grande mistério continuam sendo apontados os temas clássicos, que já foram estudados com toda exatidão pelos Padres e pela Escolástica (processões, relações, pessoas...). Nesta linha ainda precisam ser superados os antigos riscos do triteísmo e do subordinacionismo. Finalmente, a teologia trinitária tem que estudar os traços e momentos principais da comunicação teológica: o próprio Deus é princípio e sentido da vida dos homens, em chave de revelação e graça, que nos situam dentro daquilo que a Igreja católica quis indicar por analogia. Cosmos e história são sinal de Deus. Eis por que estudamos aqui temas como os de criação e antropologia, ecologia e política. Em todos eles descobrimos o mistério da comunicação trinitária.


      5) Vida cristã. Deus é mistério pessoal de vida. Por isso, antes de ser objeto de reflexão teórica, a Trindade é lugar de adoração e palavra de graça para o homem. Neste contexto, destacamos a importância de liturgia e sacramentos: só na celebração litúrgica da Igreja é que esta continua revelando, de forma sacramental plena, o mistério trinitário; foi o que destacamos, estudando temas como catequese, epiclese e cada um dos sacramentos eclesiais, especialmente batismo e eucaristia. Tratamos, depois, da espiritualidade entendida em sentido extenso, como expressão e expansão da vida cristã, em dimensão de amor: aí ressaltamos os aspectos sociais (diálogo, libertação), intimistas (mística, inabitação) e estruturais (vida religiosa...) do que podemos chamar “essência e profundeza trinitárias” da espiritualidade cristã. Finalmente, a Trindade é apresentada como mistério de ápice e centro da escatologia cristã: por este motivo, salientamos ao falar da esperança e da vida eterna: o próprio Deus é “céu” dos homens, sendo, como é, centro e cume do diálogo de amor, em que se expressa e culmina a existência humana.


      6) Ampliação. O mundo trinitário. Quisemos encerrar esta enciclopédia ou tratado sobre Deus com uma ampliação, onde introduzimos temas de diálogo cultural. Começamos pelos de tipo filosófico, apresentando, sobre a profundidade trinitária, as diversas correntes de pensamento da história do Ocidente, do helenismo ao marxismo ou vitalismo, do racionalismo até Hegel ou Heidegger. Na Trindade cristã se expandem e explicitam, em grande parte, os motivos fundamentais da filosofia destes últimos séculos; sobre esta base, estudamos o sentido da linguagem e a importância da lógica, bem como a acirrada discussão a propósito do deísmo e do teísmo, do materialismo e da morte de Deus. Abrindo o leque de temas, quisemos mostrar, também, o contexto cultural mais amplo das ciências e dos conhecimentos humanistas principais do Ocidente: por isso, estudamos o que poderia chamar-se a “conexão trinitária” da literatura e da arte, da psicologia e da sociologia... No centro da história humana, superando os riscos de um esoterismo em que tudo se dilui na indeterminação de um Deus sem propriedades (com todas as propriedades possíveis), o mistério da Trindade cristã vem a revelar-se como princípio de interpretação universal do ser, como chave hermenêutica da realidade do mundo e da vida.


      Como é do conhecimento geral, cada leitor faz ou constrói (reconstrói) seu próprio livro. Desejamos que os leitores deste “Dicionário teológico” possam e saibam “construí-lo”, de acordo com seus próprios conhecimentos e interesses. Temos a convicção de que estamos contribuindo com algo novo na literatura teológica, não só da Espanha, mas do conjunto da Igreja. No entanto, maior do que esta convicção é a esperança de que os leitores saibam refazer e elaborar o seu próprio livro sobre Deus, utilizando, de forma sistemática, os materiais que aqui lhes oferecemos. Para isto, pode servir-lhes o esquema de leitura temática que acabamos de esboçar. Desta forma, sem deixar de ser dicionário, o presente livro se transforma em tratado sobre Deus: enciclopédia teológica que pode acompanhar-nos um pouco no caminho de busca e cultivo do sentido cristão da vida.


      Xabier Pikaza, O. de M.


      Nereo Silanes, O.SS.T.

    

  


  
    
      

    


    
      ESQUEMA TEMÁTICO1


      (A paginação aparece no Índice de verbetes)


      I. PANO-DE-FUNDO RELIGIOSO


      A) Grandes religiões


      Budismo


      Hinduísmo


      Islamismo


      Judaísmo


      Religião, religiões


      B) Formas de ver Deus


      Agnosticismo


      Ateísmo


      Dualismo


      Idolatria


      Linguagem


      Monoteísmo


      Panteísmo


      Politeísmo


      Teosofia → Esoterismo


      C) Atribuições gerais da divindade


      Absoluto


      Deusa-Mãe


      Mistério


      Pai materno


      Transcendência


      Tríades sagradas


      II. SAGRADA ESCRITURA


      A) Nomes do Deus cristão


      Espírito Santo


      Filho


      Filho do Homem → Jesus Cristo


      Jesus Cristo


      (Messias, Senhor, Cristo)


      Logos


      Nomes de Deus


      Pai (Abbá)


      Sabedoria → Logos


      Senhor (Kyrios) → Jesus Cristo


      Iahweh → Nomes de Deus


      B) Acontecimentos salvíficos


      Cruz


      Páscoa


      Pentecostes


      Reino de Deus


      C) Temas gerais


      Angelologia


      Apocalíptica


      Bíblia, Deus na (AT e NT)


      Escatologia


      III. HISTÓRIA DO DOGMA


      A) Concílios e Magistério


      Concílios


      Constantinopla I,→ Concílios


      Credos trinitários → Símbolos de fé


      Encíclicas


      Filioque


      Florença → Concílios


      Latrão IV → Concílios


      Macedônia → Concílios


      Magistério → Concílios e


      Encíclicas


      Nicéia → Concílios


      Toledo → Concílios


      Vaticano I → Concílios


      Vaticano II


      B) Correntes de pensamento


      Anglicanismo


      Apolinarismo → Arianismo


      Arianismo


      Ecumenismo


      Escolástica (séculos XII-XIX)


      Gnose-Gnosticismo


      Helenismo


      Maniqueísmo → Dualismo


      Modernismo


      Ortodoxia


      Palamismo


      Protestantismo → Reforma


      Reforma


      C) Teólogos


      a) Padres


      Agostinho, santo


      Antioquenos, Padres


      Atanásio, santo e


      Alexandrinos


      Capadócios, Padres


      Dionísio Areopagita


      Hilário de Poitiers, santo


      Padres → (gregos e latinos)


      Ireneu, santo


      Orígenes


      Padres (gregos e latinos)


      Tertuliano


      b) Idade Média


      Anselmo, santo


      Boaventura, são


      Escoto, Duns


      Joaquim de Fiore → Latrão IV;


      História


      Ricardo de São Vítor


      Tomás de Aquino, santo


      c) Modernos


      Amor Ruibal


      Balthasar, H. Urs von


      Báñez‚ → Predestinação


      Barth, K.


      Bulgakov, S. → Filioque; Palamismo


      João Batista da Conceição, santo


      São João da Cruz, santo


      Molina → Predestinação


      Newmann


      Petávio → Th. de Régnon


      Rahner, K.


      Régnon, Th. de


      Suárez, F. → Escolástica


      Zubiri, X.


      IV. TEOLOGIA


      A) Unidade de Deus


      Atributos


      Dualismo


      Modalismo


      Monarquia divina


      Natureza (essência-substância)


      Predestinação


      Teologia natural → Teodicéia


      Unidade


      Unitarianismo


      B) Trindade de pessoas


      Adocionismo → subordinacio-nismo


      Apropriações → Propriedades


      Comunhão


      Economia → Teologia


      Econômica → Trindade


      Encarnação


      Espiração do Espírito Santo


      → Processões


      Geração → Processões


      Hipóstase → Pessoas divinas


      Imanente → Trindade


      Missão-missões


      Modalismo


      Perikhóresis


      Personalismo → Pessoas divinas


      Pessoas divinas


      Preexistência → Filho


      Processões


      Proexistência → Filho


      Propriedades e apropriações


      Relações subsistentes


      Subordinacionismo


      Subsistência → Pessoas divinas


      Teologia e Economia


      Trindade


      Triteísmo


      Verbo → Logos


      C) Comunicação de Deus


      Analogia


      Antropologia


      Autocomunicação → Graça; Rahner


      Caridade → Graça


      Comunidade → Comunhão


      Confissão de fé → Símbolos de fé


      Cosmo → Criação


      Criação


      Ecologia → Criação


      Graça


      História


      Maria


      Mulher


      Pobres, Deus dos


      Política → Monarquia;


      Libertação


      Revelação


      V. VIDA CRISTÃ


      A) Liturgia e Sacramentos


      Adoração


      Batismo


      Benção → Doxologia


      Catequese trinitária


      Confirmação


      Doxologia


      Epiclese


      Eucaristia


      Glória → Doxologia; Escatologia


      Ícone


      Igreja da Trindade


      Liturgia


      Louvor → Doxologia


      Matrimônio, Deus no


      Ministérios → Sacerdócio


      Penitência, O Deus da


      Sacerdócio


      B) Espiritualidade


      Amor


      Diálogo → Comunhão


      Ecumenismo


      Experiência


      Fé


      Fraternidade → Comunhão


      Igualdade → Comunhão


      Imagens → Ícone


      Inabitação


      Instituições trinitárias


      Isabel da Trindade


      Libertação


      Maria


      Mística


      Mulher


      Oração


      Teresa de Jesus, santa


      Vida cristã


      Vida religiosa e Trindade


      C) Escatologia


      Céu → Escatologia


      Escatologia


      Esperança


      Inferno → Escatologia


      Vida eterna


      VI. AMPLIAÇÃO. O MUNDO TRINITÁRIO


      A) Filosofia


      a) Correntes de pensamento


      Analítica → Linguagem


      Existencialismo


      Hegelianismo


      Heidegger, M.→ Existencialismo


      Helenismo


      Idealismo → Deísmo


      Kant, E. → Idealismo


      Marxismo → Materialismo


      Racionalismo


      Unamuno


      Vitalismo


      b) Temas fundamentais


      Conhecimento


      Deísmo


      Filosofia


      Linguagem


      Lógica


      Materialismo


      Morte de Deus


      Sentido. Deus e o problema do


      → Vias


      Teísmo


      Teodicéia


      Vias para demonstrar a


      existência de Deus


      B) CONTEXTO CULTURAL


      Arte


      Esoterismo


      Espiritismo → Esoterismo


      História


      Instituições Trinitárias


      Literatura, Deus na


      Política → Monarquia;


      Libertação


      Psicologia


      Sociologia


      
        
          1 As palavras em itálico neste Esquema indicam âmbitos de temática que não são estudados expressamente na obra. Remetem à palavra em que se acham de algum modo abordadas.
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